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AOS COMPANHEIROS 


Para difinitiva apro- 
vação do regulamento 
e para discutir assum- 
ptos (de grande inte- 
rense, pedimos o com» 
parecimento dos com- 
panheiros e dos sym- 
pethicos ás nossas 
ideíns para uma reu- 
mião de assemblós ge- 
relque se renlisará ho 

Je ús 2 horas da terde 
nos salões da UNIÃO 
OPERARIA. 

Pode-se o compare- 
cimento doe todos os 
companheiros em ge 
rel. 

1-8 -98. 

O secretario do Partido Socialista 
A, Guedes R, Coutinho. 


Na 


Aos operarios 


Preparae - vos para 
irmos ás urnas nas pro- 
ximas cloições munici- 





titulos, adquiri os vos- 
mos «liroitos politicos, o 
eparacon- 
«quistar o logar que nos 
competo nn direcção 
do paiz. Emquanto não 
vos dispozerdes á lua- 
eta, contínuarefs n ser 
escravos dos espertos 
e dinheirosos. O vo-so 
voto só deve ser dado 
a companheiros vos 
mos que conheçam a 
indie. 


TE ET e re 


ECHO OPERARIO 


Rio Granle, 2! de Agosta de 1898 














Aures babent et non andient 


Tinha razão o psalmista quan 
do escreveu o peusamento que 
nosssrvo de epigrapho : — Téem 
orelhas e não ouvem, pois admit- 
tir-se que seja a ignorancia, em 
certos homens, que os faz negar 
a evidencia dos factos, seria ati- 
rar-lhes às faces um insulto que 
não merecem, e aquelle a quem 
alludimos n'esta occasião, muito 
menes que ninguem tem o direito 
de ignorar o valor das expressões 
que proferiu e que nos a ereceram 
a attenção. keferimo nos ao Sr 
Gaspar Martins e às expressões 
que usou uo seu discurso, de cho- 
gada a esta cidade. 

Disse S.S, a par da grande 


verdade do que as revoluções a 


bala deviam ser substituidas pe-| productor mais do que o suflicien- 


las listas de voto, porque assim 


gresso, que os culpados dos males 


que pesam sobre o Brazil, eram cs 


Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-vos ! 
Não rrais *everes sem direitos 
nem direitos sem deveres ! 
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jnatural e como tal legitimamente 






REDACTOR : A. G. R. Continho 


proprietaries deixarem que astabundancia e desconhecendo o; 


valor do trabalho productor, ad- 
mittem por conveniencia ou por 
ignorancia dos principios natu- 
raes, a riqueza como producto do 
trabalho de quem a possue, dan- 
do como natural a exploração das 
classes trabalhadoras quo no en- 
tendor d'elles obedocom a uma 
lei immutavel—a supervivencia 
dos mais habeis—; quando ella 
apenas é uma “atalidado histori- 
ca, susceptivel do reforma o em 
logar do supervivencia dos mais 
habois ella apenas significa — a 
supervivencia dos muis fortes. 
A prova esti om quo cessa pro- 
priodade é sustentada, defendida 
o subsidiada pelos que nada pos- 
suem, o não teem, ao menos, no 
entender do Sr. Guspar Mar. 
tins o direito do serem Governo 
para velarom pela segurança do 
producto do seu trabalho, 

Quem pagará os impostos, Sr. 
Gaspar Martins ? Sorão os pro- 
priotarios?,.. 

Mas ondo está o producto do 
sou trabalho para delle tirarem 
o sustento proprio o para paga- 
rem impostos, so a propriedade 
não tem braços ?... 

N'uma cousa tom razão o Sr. 
Gaspar Martins, é quo o povo de- 
ve ir ás urnas e clegor quem de- 
fenda os seus intoresses ; porque 
seassim fizerem, os proprietarios 
nunca irão às Assembléas, visto 
ató hoje terem ido lá indevida- 
mente, com o voto dos que não 
teem nada de seu, que deviam 
dal-o a quem os dofondesso o 
teem -n'e dado a quem os rouba e 
engana. 

A falta do espaç» nos obriga a 
fazer ponto por hoje 


suas, propriedades e a seguran- 
ça e bem estar das suas fami- 
lias estivessem sendo governadas 
por quem nada tem de seu. Que 
os proprielarios não deviam con- 
sentir em tal, porque são Jelles 
quem pagam o imposto e sus- 
tentam o erario e só elles devem 
governar, 

Ora, isto ou significa muita 
myopia socio'ogica,ou muita mal- 
dado da parte do quem o diz. E 
como não admittimos a primoira 
hypotheso tratando-so do Conso- 
lheiro, do ilustre pol Lico, do no- 
tavol tribuno Gaspar Silveira 
Martins, somos obrigados a reco- 
uhecor a segunda, o que prova 
que S S. continúa a sor o digno 
idolo dos estanciciros Rio-Gran- 
donses e... (quem sabe ?) talvez 
o mesmo pretondento a seu se- 
nhor, ua qualidade de estancici- 
ro em primeiro logar o em so- 
guudo como mais ca paz de gover- 
nar essas propricdades. 

Tem razão o illustro tribuno, 
quando diz quo não são os pro- 
prictarios quem governam a na- 
ção, que não são os pagadores 
dos impostos quem os adminis- 
tram ; mas não no sentido todo 
so phistico o especulativo com que 
8S:s: o disse,porque esso é 0 maior 
absurdo que um homem de ta- 
lento e de mais a mais conhoce- 
dor do Direito póde dizer; mas 
pela verídica intorpretação do 
Direito Natural, pola logica ina- 
tacavel dos principios sociologi- 
cos defendidos e sustentados pelo 
Socialismo. 

Quem 6 o verdadeiro propricta- 
rio ? 

O povo, incontestavelmente, 
porque elle é a nação o sóa na- 
ção tem propriedade. Ou acaso a 
divisão feita ad rem pelos gover- 
nos póde ser considerada um dom 


























Um periodo doloroso 


Que tristo periodo doloroso 
atravessames, pe iodo de transi- 
ção, cueio de duvi:as e de incer- 
tezas amargas. em quo por toda 
a parte sé escuta um grito Janci 
nante d'agon'a; mas nós, os tra- 
balhad ras do espirito, que nnda- 
mos combatendo em defeza do 
Socialismo é abrindo com todas as 
nossas forças os sulcos profandos 
oude são lanç.das «us semente: de 
uma nova civilisação, sentimos 
algumas vezes a nossa alma va- 
ciliar, uovido à repressão a que 
a maldita barguvzia nos tom sub- 
mettido. 
além de que nós já sentimos 
o 


possuída pelos usurpadores ?... 
Ninguom com certeza o admitti- 
ria, porque era negar O princi- 
pio ds ondo partimos nús —o nas- 
cimauto. 

Propriedade legitima é só aquel- 
la que 6 producto do traba ho 
honrado; e este, infeizmente, 
raras vezes conseguo dar ao sou 


to para equilib ar &s forças phy- 











CULTO Sto 
a desabzr ; sobre as suas ruinas 
vêr-se-ha surgir a luz d'uma nas- 





Geralmente os homcus como o 





Sr. Gaspar Martins, creados na 


Rio Grande do Sul --21 de Agosto de 1898 -- Brazil 






































cerantes angustias da fome. 


opulencia, não querem saber dos 
que +e revolvem como condem- 













cento aurora de redompção, 
Socialismo. 

Para onde caminhamos nós, o 
que sahirá d'este dueilo do morto 
que so vao travar entre os oppri- 
midos o os oppressores, entro os 
humilhados e os poderosos, entro 
os miseraveis o os opulentos ? ! 

E” certo que no seio da Europa 
so estão condensando os olomen- 
tos de uma grando revolição,quo 
da alma attribulada do todos os 
povos se levanta um brado de pro- 
testo,—o rebate sinistro quo cha- 
ma ao combate as legiões dos ex- 
Ploradores e dos famintos. 


Porque, entretanto quo as so- 
ciodados se toom embrutecido na 
febro do ouro e nos prazeres ma- 
toriacs, a doce religião de Chris- 
to tom sido manchada, doshonra- 
da e prostituida por todos a quel- 
les que impiamente se chamam 
sous sacerdotes... uma profunda 
corrupção se alastrou das emi- 
uencias do poder, e o povo, no 
moio desta orgia impudica e cy- 
nica, tem sido arrastad: à beira 
dum tenebroso abysmo ; por isso, 
urge fazermos o progresso do nos- 
so mobro ideal, unindo-nos nas 
nossas associações, para podermos 
fazer prevalecer os nossos direi- 
tos. 

Estamos n'uma epocha duvido- 
sa incerta; os thronos vacil- 
lam, as nacionalidades estromo- 
cem; ha uma ancia fobril de 
rompor esta mortalha fanobro 
que nos comprime o cerebro o nos 
osmaga o coração. 


Como sabem, os reis e os impo- 
radoros, os grandos 6 os poderos 
so3, chamaram os nossos irmãos o 
filhos ao que elles obedecem, are 
mando-os « cercando-se com el- 
les; encontram-se rodeados do 
forestas de bayonetas e do peças 
de artilheria, ameaçando com a 
metralha as enormes multidões 
de proletarios que se estorcerm 
nas asperezas da miseria e nas la- 


E" preciso que todos nós co- 
nheçamos que os que estão de ci- 
ma, os que vivem cercados de 
todas as pompas do fausto e da 


nados ncs antros esqualidos da 
nudez e da penuria. 

Por isso, a lucta que se ha do 
travar será horrivel e sanguino- 
lonta. 

As revoluções da fome são som 
pre terrivois o devastadoras, por 
que são desvairadas, porque o< 
que so lançam n'ellas. lovam na 
alma a agonia do desespero, 

Nós poderiamos oncontrar a ro- 
dempção de todas estas miserias o 
abominações que lacecam e des 
honrem a» sociedades d'aquelles 
que reclamam justiça, na emas 
cipação do trabalho na confra- 
ternidade dos espiritos, na elova- 
ção moral do homem, na feder.- 
ção dos povos, no exterminio de 
todos aquelles que viver à custa 
do svor do trabalhador, finalmog- 

E TO RE DT] 
principios do Direito, da Frater- 
nidade e da Justiça, que fcrmam 





Assignatura por mez, 
Pagamento ad 
Escriptorio à rua Be 
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à alma dos poderosos e dos 











a dojo evangelho da religião socialista 


univorsal, 

Assim, no moio d'esta corrento 
desvairada que parece arrastar 
as sociedades para um tremendo 
cataclismo, se a nossa voz geno- 
rosa o cumpassiva pudesso che- 





opulentos, dir-lhe-iamos : 

Olhao para os que padecem, 
para os quo teom fome de pão o 
fome de Justiça ! 

Ellos são vossos irmãos, com 
mais direito à vida, porquo tra- 
balham, vós bem sabois quo o 
pompcar do vosso luxo, é a sum- 
ptuosidado dos vossos palacios, o 
ruido dos vossos fostins voluptuo- 
sos, ropresentam uma affronta, 
um escorneo amargo o um at- 
tentado monstruoso contra a Mi- 
seria o contra a Nudez. 

Não provoqueis a tompestado 
Vesto sinistro mar, convulsiona- 
do, foito do lagrimas, revolto de 
gritos de desuspero, agitado de 
maldições, porque póde d'um mo= 
mento para outro, afogac-vos u'us 
ma onda de sangue ! 

E não confleis de mais u'esses 
exercitos de proletarios arrogi- 
montados, porque eiles são filhos 
do povo, e na hora em quo lhes 
penatra um raio de luz no ceras 
bro entenebrecilo, ellos coufra- 
tornisarão com os seus irnãos do 
sofrimentos. «de humilhações e de 
misoras Porisso unir p oleta- 
rios; dexai-vos de intrigas que, 
como sabeis, a união faz a força. 

om o 

(D'4 Luzqdo Operario, do Por- 

to.) 











O socialismo na Allemanha 


Occupando-se a Gasctu de lá 
Banca jornal ultra-burguez, da 
organisação de preponlsrancia 
dos partidos políticos na Allema- 
nha, expressa-so n'estos termos : 

« A onda socialista avança ra- 
pidamonteem Allemanha. Do to- 
dos o« partidos que enviam ho- 
meos seus ao feschsing, não ha 
por acaso nontium que represente 
uma massa de opinião tis consi= 
deravel, uma organsação tão 
completa e um progresso tão ac= 
centua “o como o socialista, 

Verdade é quo as nações ger- 
manicas focam sompre o terreno 
mais proprio para o desenvolvi- 
monto d'essas idéas, até o ponto 
que muito bem podia dizer-se que, 
assim como a Prança tom sido o 
foc de onte as m «x nasões teom 
recebido os principios democrati- 
cos, Allemsnha é o ber;o do mo- 
derno srcinlisme com todo o sem 








desenvolvimento o consoquencias. 

Porque ali, uão são seus partie 
darios uncamento vs trabalhado- 
res ; entre as notobilidades scien= 





indes estabeleci- 
veem ha muito 

to estes princípios 

e doutrinas, s professo- 
res, que teem che + formar 
escola economica slider SQm 
DETtESTER, cujas de nas 's6 toem 
vropagado rapidame 
a Europa. 


tificas, 
mentos de e 
tompo defende 


nos 











emiri 








Ed mm 
Mas, ainda prescindindo destes 


elomentes scientificos, que na es- P ELA [y ATRIA UNIVERSAL 


phera puramento especulativa | REPUBLICA. E E 
prestam sua cooporação e concur TIN a 
so ao partido socialista, ha nosto 








ECHO OPERARIO 


foi eleito deputado provincial em de cá servem de estupim para, 


roninga o socialista Schaper. 


A imprensa burguezr mostra-, 


se sursrehendida com o numero 


No salão da sociedade Tito Ve-l de votos que obteve o nosso cor- 


.paiz uma grande massa opecaria | zio, de Darcacss do Norta, cadi- religionario e, por conseguinto, 
com todos vs vicios e defeitos de | do galantamenta, o atvogado ita-| do progresso que tem feito n'a- 


-que a classe adoece em nossos | lano Pedro Gori 
tempos, porôm vietima tambem | ferencir a 23 de Julho passado, 
«das exigencias patronaes do indus- [ás 8 horas da noito, sobre o tho- 
trialismo que só ve alivio para sua /mo : — O passado. presente e fu 

situação em uma reforma com- | turoqdos trab ilhadores. 

pleta da actual organisação in-| Litteralmento cheio o local es- 
torna da sociadade. paçoso por partidarios de todas as 

Eistas causas explicam porque | escolas e matizes, em que domi- 
—n cada nova ligislatura, o gru-|nava a classo trabalhadora, o dis 
o socialista nu gmenta seu con-|tncio agitador anarchista fez o 
«lngonto de modo extraordinario, | historico das conlições humanas 
em comparação aos outros quo to- | desdo a idade primitiva, em que 
mam assento na Camara, até Ojo homem so agrupava nos bos- 
ponto de resultarom agora eleitos [ques o so alimcatava da caça e 
mais novo logaros com respeito à no » até a revolução franceza 
anterior.» o 1789 quo fez desapparecer uma 

Este progresso dos socialistas é epocha de ignominia, e procla- 
assumpto que traz muito preoceu - | mou os direitos « o foz 
pado o imperador Guilhermo. cidadão. 

Como so vê, os correlligiona-| Ao tarminar a sua conferencia 
rios aliomãos,toc n u'e-ta logisla- | foi muito applaudido por todos. 
tura 57 deputados nas Camaras.) Em Luján, no salão da socie- 

O mor grup «ds deputados | dade italiana de Soccorros Mu- 









dea uma coa-| queilo poato as idéas socialistas. 


PORTUGAL 


Lisboa — O nosso ilustrado 
companheiro Luiz do Judicibus 


jque tinha sido processado por li- 
i bordado de impreasa, sahiu ab- 


solvido ha dias em audiencia cor- 
reccional. 

Felicitamol-o. 

— (Os nossos activos compa- 
nheiros d'aquella cidade, traba- 
lham enthusiasticamonte para fa- 
zerom cahir os proçus oxorbitan- 
tos dos generos alimanticios. 

Iniciou o movimento a classo 
dos tecedores. 

Aqui se augmentassem o do 
bro, nem assim os oper«rios se 
moviam. Que differença ! 

— As Associações Fedoradas, 
(Caixa Operar a Economica prin- 


n'aquells paiz pertenco aos socia- | tuos, domingo, ?1 de Julho, tevo | SiPalmente), proparavam-so para 
listas que em breve sorão se-|logar outra conferencia de Pedro)? SOU passeio aanual do propa- 


nhores d'aquelle parlamento. 
Usoperarios que vejam isto e 
se admirom. 


“A Gazetinha” 


Nºesto nosso conceituado collo- 
ga Porto Alegrenso do dia 5 do 
correntes, lomos um magnifico o 
consciencios+ artigo sobre a in- 
diferença do oporariado d'ali, 
assignada por Gregorio Forru- 
gem, em quem advinhamos um 
anonymo, quo muito nos agradou, 
uão pelas phrases banevolas diri- 
gidas ao operariado do Rio Gran 
de, mas porque vemos no artica - 
lista um companheiro em quom 
tor esperanças. 

Para a sua bya vontade, para o 
sou amor à causa da nossa eman- 
cipação, para o seu talonto tão 
patento n'aque'lo bello arrazoado, 
apolla o auctor d'estas linhas o o 
operariado do Rio Grande, 
que ello com a sua dedicação, o repotil-as monsilmento. 
sou pronuncia lo odio à vridado e] O 
ao pedantismo, so ponha à frento| dor 























argumentação sólida pulvoriscu 
esses falsos principios. 

Gori foi muito applaudido e re- 
cobeu muitas felicitações pessoas. 

A proposito do abuso policial 
que prohibiu o meeting convoca- 
do para a praça Rodrigues Po. 
fia, deproheado-so que o comité 
das sociedades popularos que o 
organisou, resolveu apresentar 
anto os tribunaos uma accusação 
coutra o chofe de policia,por abu- 
so de,poder. 


tribuições. 


da que annunciara. 


Gori em que so deteve especial j8anda e recroio, , 
mento a estudar q Eat eparrra resolveram sor a Caldas 
patria, familia e roligião, o, com)" 


que csto anno 
da Rai- 
Sempro incansaveis ! 
Aveiro — N'esta cidade, onde 
existom maitos socialistas, falta- 
lhes ontrotanto quem os organiso 
e são por essa razão aprovoitados 
pela burguezia para instrumen- 
tos da sua propria escravidão. 
Coimbra — N'esta cidade o So- 
cialismo está se dessmvolvendo 
sob a fórma cooperativista de que 
já ha alguns exemplares. 


Por qualquer caminho se vae 
a Roma a questão ó de tempo é 


Provavelmente a sontença so-| modo. 
rá: Ochefe de polícia obrou de| Porto — Desenvolve-sa de mo- 
perfeito accordo com as suas al-| do admiravel o movimento socia- 


lista n'esta cidade. Tom uns quan- 


Com numorosa assistencia, a |tos jornaes do propaganda o defo- 
agrupação socialista Carlos Maru:|za, redigidos com talento e co- 
colebrou a reunião de propagan-| nhecimento profunio da causa. 


Coherentes com os principios, dos- 


Em virtudo do bom resultado |sonvolvem a par o movimaato ci- 
para fd'osta reunião a agrupação ponsa [vil e religioso, roubando coa- 


sciencias à hydra catholica com 


artido socialista trabalha-|quem A Voz do Proletario tom 
ez declaração de principios | jogado polomca por intormedio 


do operariado de Porto Alegre e je apresentação do programma mi-|d'Á Palavra, orgam obscurau- 


lhes mostre o caminho da honra e| nimo. 
do dever de classe. Não toma os 
escolhos, não receie a lucta, não HUNGRIA. 

o impeçam a má vontade o o in-| Continuam as autoridades com- 
diferença, nem a ingratidão dos| metteudo atrocidades com os so- 
mosmos operarios, porque é a ig-|cialistas. 

norancia quo os faz mãos e in- 
gratos. 

Vamos ! sejam os homens de a 
boa vontide. os martyras da idéa, | 80. matanão tres socialistas e fo- 
mas que 4o menos não nos flque|rindo a 6 mortalmento. 

o remorso de não termos contri-| Como se vô, a burguezia huu- 
buido com o nosso esforço para a/&ara não repara nos meios para 
grando obra da redempção social. |S“ 9ppôr ao desenvolvimento so- 

Aqui tambem não são tão con-| Slalista. 
sciontes nem tantos como Já fôra 
so suppõe, (aborreço o mentira 
para que deixe suppor isso) mas 
talvez quo os in lifferentos o sex 
jam, por so vôrem sós e porque o 
operariado da capital do Estado 
dorme sob o jugo vitaperioso da 
escravidão. 

Unamo-nos, sejamos nós os au- 
jos da rebelião n» sonhar de es- 
cravos dus nossos infelizes com- 
panheiros, e embora elles nos ia- 
sultem e escirneçam como é c)s- 
tume, vamos ató onda as forças 
nos sustentarcem. 

Se precisar do auxilio de al- 
guem e que esse alguem não ap- 
pareça ahi, (o que é imyossivel 
porquo ahi ha algaas opararios 
com quem so pois contar, porque 
tive occ «sido do os apreciar), es- 
para esta rolacção o esse 
rd ta 3a Â UU 
CrILQOS, 

Coragem e avante ! 







das pelos seus agentos em Klau- 


FRANÇA 


O partido trabalhador francez 
uão cessa um instante do fazer a 
propaganda das doutrinas socia- 
listas. Tom adherido ao partido 
novos grupos. Brevomento reap- 
parecerá Le Socialiste sob a di- 
recção do conselho nacional, 

A Camara dos Deputades, cons 
vencida de queo burguez Vachor 
roubou a acta do districto de Mon- 
tluçon ao socialista Lótang, ox- 
cluiu aquello da Camara jo ad- 
mittiu aquollo m»so corraligio 
nario, coucorianto, além d'isso, 
que os teibuaacs exijam a devida 
rasponsabilidado aos individuos 
que contribuiram para roalisar 
a jualla despojo. 

Rogistraram-so 30 gróves na 
Ollficina do Trabalho durante o 
age Ldrtebril, mm 

FIOLLANDA-.. 

Por grando maioria de votos 






somburgo, a gondarmeria foz fo- e'pios socialistas, 


tista o reaccionario. 
Ahi, valonte collega ! Deem- 
Jhe para baixo ! 


CÁ PELO BRASIL 
Em S. Paulo organisou-so uma 


Em umas dasordens promovi-[agrupação de socialistas hespa- 


nhóes que coherentas com os prin- 
uerom aqui 
como na terra ondo nasceram 
trabalhar pelo atveato do Socia- 
lismo. Bravos! muito bem ! 

— No dia 17 de Julho, às 6 
horas da manhã, os desgraçados 
operarios Francisco Alvarez, Vi- 
ctor Ramos, Jesus Dominguez, 
hespanhões, voaram em pedaços 
pelos ares 1a pulstonados pela ex- 
plosão da dynamite contida n'u- 
ma broca que socavam no tunel 
numero 5 do ato da serra, na lt- 
nha dupla que está construindo a 
Senhora Dona muito Poderosa 
«S. Paulo Railway Company». 

Os não monos infe'izos Vale- 
rio Perez (já fallecido), Simplício 
Vassalo, Foroalli Giuseppo, Josó 
Morales Segundo, Antonio Far- 
nandez, Mauoel Dominguez, Ro- 
co Pietro, Polli Antcnio, Monto- 
leone Grillo, Salomão Augusto e 
outros cujos nomes não pulemos 
conseguir ficaram com as caras 
esfoladas, paruas o braços arran- 
cados. 

Os que escaparam ficarão ce- 
gos ou aleijados. 

Emquanto uns servem do bu- 
cha de canhão em Cuba, e outros 
tengolem metralha na Italia, os 


(furar as rochas da lagleza. 
! * 


jornal Il Risneghio, que se de- 
clarou abertamento anarchista, 
seguudo correspondencia que te- 
mos de Buenos-Ayros ; pois até 
agora não o recebemos. 

* 


Em Alegreto coatinúa a pros-| 


peraro Partido Socialista,á fron- 
to do qual se acha o nosso leal 
amigo e companheiro E. Mall- 
maan. 

* 

Na Camara de Doputados fede- 
ral, um dos seus membros propoz 
a roabertura das oficinas dos ar- 
senaos : alfaratoria é corraoiro. 

Provavelmonto, nto é acceita 


a proposta, pois que soria retirar | cpista, 


a protecção aus burguezos forne- 
cedores e isto equivaleria a per- 
der o governo alguas votos e al- 
guns presentes particularmento 
mandados « algum dos parasy- 
tas do Povo, 

* 

Consta-nos estar enfermo o nos- 
so incansavel companheiro Ma- 
riano Garcia da Capital Federal, 
onde é nosso correspondente, 

Que soja prompio o seu rosta- 
bolecimento é o que desejamos. 

* 





Como é isso ? 
Continuamos a não saber como 


Apparecou n'aquelia cidato o | considerar as idóas dos compa- 


ubeiros do Centro Operario In- 
ternacional da Capital Federal, 
º mais uma vez pedimos aos col- 
logas do Primeiro de Maio que 
nos expliquem francamento qual 
o partido que tomam. 

Segundo vemos em noticia pu- 
icada m'esse collega houve uma 
conferencia no referido Centro, 
oude os oradores só se basearam 
em Kropothius, Malalosta, Ro- 
clus, e Bakounine; que são os 
maiores talsatos da anarchia, é 
uão vem s que um u1 c> dos ora 
dores o fizesse para comparar 
thsorias 6 sim para julgu os ef- 
foitos da socisdado capitalista. 

Ura não soudo o verte. anar- 
nem o jocnal delTensor 
dossas theorias, oxtranhamos quo 
em logar de celobrarom conferea- 
cias organisadoras, principiem por 
desfazer o pouco que tesm foito 
imbuindo 0s yasevrios de princi= 
Pos cu domais preju liacs a quem 
se educa. 

Que seja livro a manifestação 
do pensamento, sim, é justo, é 
mesmo preciso ; mas deve-se evi- 
tar que só os principios auerchi- 
cos sejam expandidos sem a oppo- 
sição devida feita por quem co- 
uheça porfoitamonto a organisa- 


Consta que algnns especulado» | São das colectividades burguezas 
res dos opecarios, ua Capital Fe- [para a destruição dos quass só 
deral, pretondom fazol-os ir om | uma theoria que lhe seja assimi- 
manifestação ao Sr. Campos Sal- | lavol pódo produzir efeitos. 


les quando este chague da Euro 


pa! 
Cuidado, operarios ! 


— = 


Vita nuova 


Não sendo a anarchia capaz de 
destruir esta organisação que nos 
escravisa ; antos pelo contraria 
favorecendo a sua pormanencia ; 
é d'uma necessidade inadiavel que 
nos centros operarios se comba- 
tam esses principios, com a fôrma 


Precisamos nos convencer de|eusinada pelos mestres—o Socia» 
que necessitamos agir com a enor- |lismo Seientifico-que pouco a 
gia do que dispomos para quo, |puco vao melhorando a nossa 
com a destruição do predomínio | condição o que sem geandos aba- 
miseravel da horda dos vaadalos | los fará a Rovolução Social, 


burguazos, possamos tor vita muo- 
va. 

A emprosa não é facil, mas, 
verdade ó que já foi mais dihi- 
cil, mais arriscada e mais peri- 


Esperamos sompro. 


E 
Festas de caridade 
Por absoluta falta do tompo, 


gosa e, dopois, eu não digo quo não p lemos assistir às fostas com 
vamos com a revolução innuadar | 1º à Santa Casa do Mosericor- 


do sangue o muado, 


dia d'esta cidade, commemorou é 


Basta que unidos e agindo pae- | auniversario da funtação das ins- 


cialmento vamos levar aos espi-| tituiçõos do caridade, no dia 15 
ritos que vivom nas tróvas, a luz |do corrento. Entretanto sabomos 
sacrosanta da verdade que os tor-[ que foi colobrads o acto com o 
nará revolucionarios e por conso-| brilhantismo de que são capazes 
guinte convictos de que todos s»- [03 directores d"aquella casa erpe- 
mos iguaos perante a uatureza o|Sialmeito o sou Provelor o Sr. 
poranto os direitos, e, quando João Feruanles Braga um dos ci- 
assim tenhamos evolucionado o|tadios que mais so tem dodica- 
mundo até ao angulo mais recon-| > d> progresso d'aquello estabe- 
dito, se alguma fracção de am-| lecimonto. E 
biciosos e miseraveis deshuma-| Lamentamos a nossa laboriosa 
nos, msis ain la que o animal sel- vida em oceasidos que como osta 
vagom é faroz, se vier collocar|nos privam do «ssistir a actos tão 
como barreira nº nosso caminho | diguos, e enviamos as nossas feli- 
de transformação, então não va-|Sitaçõos ao Sr. Braga. pelo zelo 
cilicmos om lançar ou não mios [Que demonstra pala instituição 
das armas. que. depois de 400 annos da fum- 
Convonçam-so 03 oporarios do dação da primeira pel » benome- 
mundo inteiro, todos aquolles cu- | rito frade Miguel do Contreiras 
ja existoncia depende do traba-| 2a cidade do Lisboa, ain la conti- 
lho e masmo os exploradores vis |UUa aqui a sua missão crridosa 
do suor humano, de qua de si e tão bom representada n'esso ca-. 
só de si dependo o futuro sou e valheiro. 
da sous filhos. os o 
E so incluo tambem a canalha | O nosso iliustro collega Diario 
reproba dos exploradoras do suor | do Rio Grande, publicou-se n'o4- 
humano, é porquo pódam perdoar sa dia e em homenagem ao fun- 
a vasa na patota immunda e tam - | dador lho sellas instituições, pa- 
bom caiur nas poaas a que estão blicoa-lho o retrato: 


sujeitos os quo trabalham, ate 
y O SOCIALISMO 
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Gonçalves Rarreto. 
ç Na França consta que teem sido 





Es violontados muitos companheiros 
Preterição na sua libsrdade, depois das ulti- 

mas oi us 
Por falta de logar, deixam do São »rejuizos que trazem beas, 
sahir artigos o «ssumptos impor-|não ha duvida! Que esperom 
tantes quo trataremos go proximo | pelo resto que é o malhar, e verão 


numero. tquem vence. 





I delitti di Dio 
PER SEBASTIANO FaURE 
(Traduztone) 

! 

L'Ecoluzione Religiosa. Re- 
centi lavori scieatifici hanmo pos- 
to iu vista d'un modo veramente 
meraviglioso lu teoria del tras- 
formismo ; teoria che comprova 
il fatto che in natura nulla ri- 
mane immobile od inmutabilo, 
che tutto evoluziona, si mudilica, 
si trasforma, 

&d alcuni spiriti studiosi par- 
re interessante scrutare se questa 
legge di evoluzione abbia la sua 
applicazione nel mondo della idee, 

“e fin d'ora gia paro stabilito che 
Videa alla stossa guisa deila ma- 
teria attravessa una incessante 
sucessiono di stati é continua- 
mente subisco metam rsosi. 

Nel numero procedente dissimo 
doversi ammettere non e ser la 
idea se non che il riflesso interno 

« del"ambiente, un'adattazione al 
temperamento di ognuna dello 
sensazioni ricevuto delio impros- 
sioni provato ed asserivam» cho 
Videa alla stessa guisa ol ullo 
stesso modo di tutto le cose era 
jottosmessa alle leggi dell'evolu- 
zione. 

Ma poicha in alcuni potrebba 
continvare il dubbio sul “origina 
materialo dalia idea cosi panso 
esser cosa utile comprovaro la 
esattozza di questa tesi assimilan- 
to [idea allossaro organisato, 
applicando ad una ide determi- 
nata una rigorosa osservaziono ed 
ho scelto prima di ogui altra I'idea 
religiosa tanto por il posto consi- 
derevole cho pel passato dossa 
idea ha disimpognato quanto pel 
posto cho ancora occupa ai nostri 
giorni, comealtreso por smascha- 
rare lo loscho mono elasticho dal 
clericalinno alto quali tuttoggi 
assistiamo, 

Ogni essoro organizzato nasce, 
sisvilluppa o muoro, si tratta di 
sapero se si incontrano nellidea 
religiosa questo tro fasi, nascita, 
sviluppo e morto. 

Nascimento dell'idea religiosa. 





ECHO OFERARIO 





Pochi argomenti foris hanao dato 


esca alla comp.lazwne di volumi 


quanto la origino dei culti o so 


tutti ass eme si immissero que h 
che hanns por oggetto la investi- 
gazione delle condizi ni e circos- 
tanze stu tianti Vesistenza di una 
o piu divizitr facilmento si po- 
trobbe formaro una delle pia vo- 
luminose biblioteche. 

Alla domanda * D'onde, quando 
e come st presento allospirito 
umano Videa di Dio lo opinioai 
sono multip'o e contradittorio. 

ln mancanza dei documanti 
precisi, non si ha e nou si puóô 
avéro cho ipotesi che eispondano 
a tale deman la. 

E fra esse ipotesi, que'la cho 
pare la piu attendibilo sarebbo la 
“aguento : 

La necessitã di sapere, valo a 
dire, di comprendero, di esgticaro 
à feaomoni nel sono do: quali si 
muove Find viduo, la nocessitá di 
sapero, non solo per puro piacoco 
della scienza mr ancora «lo scopo 
di utilizzaro lo forzs cho la coa- 
diuvano e di noutralizzaro quello 
che minacciano la sua esistonza, 
questa nacossita di saparo. ripeto 
st incontra ia noi tutti. Esiste im 
graso diferente, pero in maggir 
o minor scala st incoatra ia tutti 
gliindividai. 

Lo sviluppo incossanto o pro- 
gressivo dello scibile umano é 
prova sufficionto che tale nacessi- 
tá noa é procogativa della civilta 
odieraa. 

La traccia romoto dei primi 
sforzi realizzati dai nostr favi an - 
tichi allo scops di conoscore pre- 
vano o cho talo nocossitá rim onta 
allo piu remote epoche. 

Di qui non é illogico dedurco 
che li necessitá di saporo é ina- 
rento allindividuo che ha rag- 
gtunto ua corto sviluppo. necessi- 
tá generatrice d'Videa di Dio- 
eeco Pipot «st,ol eccons ora 
ancho le congatturo cho esplisano 
con tutto le Pp prvenzo dr verosi- 
iglianza la genosi di questa 
idea. 

Ab origine ; fonomeni piccoli e 
grandi presontavansi agli occhi 
dei nostri antepassati circondati 
di mistero. Non avendo ia allora 
Vimperscrutata natura rivelato 


































cola nave sbattuto dalluragano 
impoteuts ad orizontarsi. Cio mn 
stanto venno epoca naila qui e 
la nesessitá di investigare o ren- 
dersi ragione comiímio farsi sen- 
tro imporiosamento  Potera for 
se Vessore umano restar otoraa- 
meate disarmato contro le forza 
delta natura o glt clomenti uniti 
contro dt lui, nomici di ogai spo- 
cio coaligati e minaccianti [esis- 
tonza sua ? 

Si ingeg nó por teavare lo no- 
cossario osolicazioni, Non por- 
moettoado gli la sua ignoranza 
completa dare aí fonomont ossec - 
vati una osplicazione positiva e 
verif cabilo fatalmonta fu indotto 
ad amuotiore uma ploiade di atts- 
Pi sopraunaturali o cui andava 
attrisusndo prodigalments tutti i 
potort, 

Circonlato da rumori colori, 
formo, immagini varianti allim- 
finito la sua fantasia si comvorti 
grado a grado ia um ricettacolo 
di millo e millo idee  strano, con- 
traditorio di cui Vessor su» fu fa- 
cile preda. 

Nol vento muggento, nolla tem- 
pesta imperversanto, ns! solo il- 
«umigaate il suo cammin), nela 
notto cho lo avvolgeve fea Ia to- 
nobre nella piaggia che cadevo, 
nol succador si delle stagioni coi 
colativi fonomoai 1 mostro anto- 
passato volle subito vedere essori 
amici o nom ci quale manifesta- 
zimo di bencrolonza o milevo- 
Ioaza d'altri ossori abitaati lo ra- 
gi ni superiori 

Dio fu quindi la personificazio- 
ne degli elementi e dei fonomsni 
naturali, non memo che la mate- 
rializzazioao delle cause che quas- 
ti fonomeni racchiadevano o quas- 
ti o'omonti scatenavano. 

L'altornarsi e succedorsi dol 
giorno colla notte. il corso dello 
stagioni  inspiravoao alluomo 
Videa dol tempo. 

H icri, Voggi edil domani gli 
apparvero coma à tre termini del 
tempo : il passato, il prosento od 
il futuro. 

E siccome meatre fatalmento 











impscversare il solo ad arrudiaro 
il croato, la notte à steadaro 1 
suo manto sullumiversa, la prog- 
gia a cadars o ciô sempro nella 
stossa guisa e no'lo stosso modo, 
Vuomo concepi Vidaa di essori 
vivonti ua tempo mo to piu lun- 
go od anchs sempro o per conso- 
queaza dotat di immortalita 
Nells suo corso vagabondo att-a 


pverso le stoppe incommensurabilt 


si formó una idoa dello spazio 
senzo mito e subi Vimpressiono 
delbillimitato nollo spazio como 
nel tompo. 

Nel solo cho faceva maturaro à 
frutti chsattivavo la vegatazio- 
ne, che imoadava di luce la sua 
cavernio la sua capanma Paom + 
primitivo vido Pamiso, il bons 
fattore. il bene 

Nel freldo cha paralissava lo 
svilupp» dela vegsazions, che 
imtirizziva le sus momnra, nella 
notto che popolava di faatasmi la 
sua cavoraa o di caraivoci avidi 
della sua carae, iu una parvla in 
tutto ció cho minacciava o sop- 
primara la sur esistonca iacarad 
il nomico, il male. 

E sotto questo duplice punto di 
vista iavontó lo sstrito dal bono 
e del mals, lo divinita amiche e 
quello nomiche, gi ill 1 della 
luco e quelli dello tenobro. 

Una vo'ta ancora mi giova 
ripotora, nulla vi ha cho provi 
irrefutabilmonto cho le coss si 
siano passato in quasta guisa : 
poró ci é pormosso ammettorio, 
poichó, se nessun documanto do- 
cisivo vions in appoggio a questa 
serio di inotosi, nem mono non ve 
no he alcuno che no dimostri 
Vinowttozza o confermi altera so- 
rio di supossizioai. 

In caso di nocessitá, in favoro 
dollo susspoco ipotosi potroi in- 
vocare lo sogusati coasidarazio - 
ma. 

Sicuramsate nessuno doi mici 
lottori ignora cho esistono in cor- 
ti torritori ossori cho, por il loro 
tipo, la loro conformaziono, poi 
loro costum', per la situaziono 
goografica tello rogivai cho ahi- 








morivano gli individui, mentro| tano, pol loro liaguaggio, por lo 
sisuccelevano le generazioai allo!loro tondonzo fanno rivivero a 


alcuno doi suoi sogreti, [uomo| geaorazioni contiauave, invereil gli ccchi nestei loepoche da tome 
per molti secoli fu al pari di pic-l vento a muggire, lo tempesta ad 


po scomparso. 

| Roiaziou di viaggiatori che 
“hanno vis tato questo tribi des 
nominato soivagao O che hanno 
vissulto piú v meno cm o not 
seno di quoste civiltá pró o mena 
dano completa- 
mosto e su tutti à puati con le 
suacco nato mostro ipitesi cirea 
Vapparizimne dol “idea della divi- 
uitã ola prima forma cho ha ri= 
vestito, 

La socouda considerazione e lo 
sogucato. Non ignororeto nos 
pure che il bambins, coa straor=+ 
dinaria rapiditi o vero, ma peré 
con sulliciento fodoltá riproduce 
tutto lo fast della metamorfasã 
delVumanitá stessa. — Ebbene, 
guardiamo, aualizismo senta pros 
cosceito di sorta à bambino. EE 
ignorante ma tormsntato ia modo 
ecossivo dalli curiositá, innamo- 
rato di tutto ció cho é ballo, & 
ams inato dia dal primo iastante 
cho incomincia a lavorare la sum 
fantasia a fabricaro assori sovru= 
mani ossa a volero nogli clomsn= 
ti cho lo circondano questi esseri 
mod sumi. 

Nou é quiadi illogico ponsara 
cho n9l corso doi suor prirsi socos 
lh, nolla opoca della sua infanzia 
Pumaniti aboia proceduto alla 
stossa guisa. 

Siingannan) quiadi, o diró mo- 
go ci ingaauaao imprudonto- 
monto gli impostori di tutto lo 
religioni cha proteadon» cho Dia 
abbia croato Cuomo a sua inma- 
ego. Da quanto su accenaato 
chiaramonto si puó dedurro il 
contrario, 6 Vigaoranza umana 
che ha dato origins agli iddii o li 
croó ad immagino da'lud.viduos 

St, Vuomo concopiglt iddii a sum 
imagino dotradol di tutto gliat= 
te but cho la sua funtasialorerva 
sposch andos nello proprio forza 
e nele proprio dobjlozzo, mello 
suo v rito no suo: d fotti, ao- 
cordando al uno la boatá ola al= 
teo la malvag tá, c vcondano "um 
no d'um'auroo!a di luco o di glos 
ra, contanaando Paltro ad agi 
tars porpotuamonto fra le torgm 
bre collocando li tutti in opportum 
no c ndizioai di tempo e d lu go 
peró sempro cons dorandolt attram 
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desordem na producção que so derivam as gran- 
«les crisos do trabalho na actualidade, bom como a 
ruina da saúdo das classes oporarias em geral ; já 
pelos iniquos horarios que lhes impõem para pro- 
duzirem o mais possivel ; já porque os productos 
armazenados no geral so deterioram e são as clas- 
sos trabalhadoras quem os consomem depois, por- 
que são vendidos mais baratos ; e essa roducção 
nos preços ó sempre paga dopois na diminuição dos 
salarios dizendo os especuladores que é por ser a 
vida mais barata, quand» não é senão para paga- 
rem o prejuizo que o negociante armazenoiro tove 
nos generaes deteriorados. Não prejuizo de capi- 
tal; mas reducção nos lucros orçados. 

— Então na sociedade collectivista não so 
produzirá senão o preciso. Como poderão sabel-o ? 

— Organisando estatisticas correctissimas. E 
precisamento calculada a população facil será cal- 
cular a producção, isto em todas as cousas sor- 
virá do regra, tanto para os generos alimenticios 
como para cs de uso, deixando sempro uma reser- 
va para um incidente qualquer. 

- Como será que se hão de resolver medidas 
de utilidade gora!, como edificação, saneação, na- 
vegação, locomoção, communicação, etc. £ 

— Cala collectividade parcial se encarregará 
da parte que lhe corresponde, e assm se prolon- 
garao por toda a parte, por conta do cada uma on- 
de se faça oserriço. Exemplo : — Resolvo-se em 
Parto Alegro fazer um caminho de ferro até o Rio 
Grande, pois a collectividado do lá fazo-a ató os 

- limites-da-san--distrigto, que. é Mostardas ou Ca- 
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suas habilitações o os serviços prestados, julgados 
pelas academias. 

— Ka ciasso dos maritimos, dos pescadores, 
«dos isvradores, dos lenhadores, dos cocheiros, ete., 
etc. ? 

— Cada uma baseada no valor dosscus pros 
ductos, ou no merecimento da sua arte, estabelo- 
cerá um preço equitativo ao seu trabalho. A dos 
maritimos, como se comprehente, será proprieta- 
ria dos meios de na zegação, e as explorará por sua 
conta; a dos lavradores, lonhadoros, cocheiros, 
etc., fará o mesmo. 

— Como fará o socialismo para distribuir a 
propriedade no campo ? 

— Arromatando-a a quem se obrigue a la- 
vral-a e fazel-a produzir. 

— Mas uma vc; a propriedado entreguo a 
quem a faça pro luzir, este procurará quem o aus 
xilie, visto quo a lavoura nunca se faz sem a co- 
oper ão, d Am -Nos como poderão evitar-s as 
desigualdados n'esses casos, pois que aquelles quo 
as arrematarem desejarão, o quo ó justo, receber 
mais do que os outros como uma compensação à 
responsabilidade que assumem para com a collecti- 
vidade ? 

— Não haverá tal desejo nom seria justifica- 
do; pois sealguem individualmcats houver que 
arremato uma AC. , esto não pr IsBra le juem 
o auxilio, por não arrematará chacara do que 
não possa cu r sósinho, já porque so prejudica- 
ria com isso, já porque uão lho seri 
E se o terrono a cultivar fôr o 




























ontregue. 


do chacara 
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2 ora AS nossas idéas o muita fra- 


e 


verso la lento della s 
nazione ignorante e conseguente- 
monte esagerando smisuratamen- 
to le dot: gratuitamente e prod - 
galmente accordate a questi figli 
della sua fantasia. 


e companheiro Galvão, Bueno o possa escrover em artigos que 
telegramma abaixo transeripto 





immagi- 



























em artigos de collaboração 
Fazemos esta prevenção, por- 
« (que respeitamos individualmento 
V. Bd odasas crenças religiosas, politi- 
cas ou sociaes, mas sob o ponto 
de vista socialista não queremos 
nada de commum com o que se 
















(Continia.) 


De S. Gabriel 


Recebemos do nasso leal amigo 


venham assignados, prova de que 

não são da redacção. 
Particularmente nada diremos 

aos collaboradores, porque não 


uo significa muito progresso 


queza dos nossos inimiges : 

«Trata-se aqui fun- 
dação União Operaria 
Xº de Mnio. Soffee per. 
moguição, injustica 
companheiro João 
Lock. sondarei factos. 
Avisuroi. Saúde; 
ca. > 

Como so vê, um companheiro 
noss», está sendo victima da pre- ê 

toncia dos maadões, pulhas e e 
inaiio d'aquella localidade “A Voz do Operario” 
quo, conhecendo o direito conco-| Esto importante col" sga do Lis- 
dido pola Constituição a qualquer |boa, que ji conta 20 annos de 
individuo, querom prival-o do sou [existencia cheia de benelicios à 
mais sagrado direito — a hbor-| c'asso uperaria, acaba de montar 
dado do ponsamento. ollicina propria, tondo feito acqui 

Esperamos noticias mais cir-|sição d'uma machina Marinoni 
cumstanciadas para então dizer-| que tira seis mil exemplares por 
mos o que fôr de direito. hora. 

Entrotanto, enviamos-lho um) Tem actualmonte uma tiragem 
brado do coragom o solidarieda- | de 30.00) exemplares e é orgam 
do: Avanto, sempre ! da classe dos manipoladores de 

e tabacos- 
Possuo edifisio proprio o é uma 
Para lêrem das associações do c asso das mais 
E jornal ó socialista revolu- 


prosporas da peninsula Iboricr. 
Cionario, não dofonde senão as| Folicitamos aos companheiros 


doutrinas collectivistas do grande | d'aquella classo pelos progressos 
mostro Carlos Marx o sous dignos | obtidos. 

Sontinuadoros ; não tom por esso) Aproveitamos » eusijo para 
motivo solidariedade com qual- lembrar a essa redacção que lho 


dosejamos cosgilos do expandir 
as suas idóas e sim os auxiliare- 
mos a desenvolver-se nm penna ; 
mas reservamo-nos o ireito de 
eri tica aos sous artigos, desde que 
venham de encontro ao program- 





ma por nós segaido. 
Fazemos assim, para que não 
digam que nagámos as columnas 


do nosso jornal, 
SS 


so CATHECISMO SOCIALISTA 
atira e mortorrtens, 
uma fazenda, n'essos casos será a classo dos agri- 
euit res que a cxplorará em commum determinan- 
do entro si talvez como nas classes onde não ha 
trabalho por peça, o quantum do salario quecsda 
um deve recebor. 

— Parece-nos dificil que se possa chegar a 
um accorde do salarios, pois que a vaidade de ca- 
da um ou a ambição, sempre lhes fará crêr que tal 
ou qual ganha mais do que eile, injustamente por- 
que o seu trabalho não é tão bom ou não e melhor. 

— A quem suppõe a sociedade fulura suje ta 
às mesmas conveniencas d'agora, talvez pareça 
isso um argueento razoavel ; mas para uma socie- 
dade onde os seus membros tenham o futuro ga- 
rantido eo presente livre de miscrias, essas ques- 
tiunculas não existirão, Fo que a educação os 
fará coberentes e a falta do miseria os tornará 
justos para com os seus semelhantes. 

— Passos a outras questões de não menos 
valor quo estas o d'ellas dependentes, e digam- 
nos : — Tento as cidades na futu a s ciedado mais 
encantos e mais commoi lados, não será ss» cau- 
*a para que tado queira viver nos grandes cen- 
tros e fiquem abandon<dos os campos, as lavouras, 
as creações de gados, etc. ? 

— Não, porque oespirit humaro tem as suas 
predilecções naturass para este ou aquelle logar, 
e muitos milhões de pessoas ha » quem não agrada 
a vida das cidades e por nada abandonariam or 
here e saudavol do campo onde tudo é agradavel 
moespirto; além do que as vias de communica- 
ção serão tantas, Lão rapidas e faceis, que muita 





Fazemos votos polo engrando- 
cimento da Bibliotheca com tanto 
mais ardor, quanto é certo que 
serão elas quem nos auxiliarão 
na nossa missão : dar luz ao povo 
que vive nas trovas. 


Medico 


A sociedade União Operaria 
tem um medico que se offerecou 
para dar consultas todos os dias 
das 4 às 5 horas, com excepção do 
sabbado e dumingo, gratu:tamon- 
to. 

Ko iltustrado medico Dr. Gly- 
certo Pires do Carvalho. 
funcciouando desdo o dia 8 na 
sedo da socicdade. 


ie 

Bibliographia 

Durante a ultima quiazena, recoba- 
mos as seguintes viz'tas de publica- 
ções que muito agradecemos ; 

Mevisto Mocinlista, numo- 
ro cor esperdento ao mez de Julho 
P. P. à qual contem em seu summa- 
rio as materiasseguintes; As + lol- 
ções nu Belgica, por Emilio delia, que ella só tem servido e ser- maun. 


ECHO OPERARIO 


quer doutrina extranha a estes temos enviado 0 nosso jornal ej Vandervelda; A Nossa Deca- 
principios que por acaso appareça [nunca recebemos permutta. 


Bibliotheca publica 

No dia 15 do corrente, comple-| de Madrid, por Paulo Brousse ; 
tou mais um anniversario esta | Michelet (A + roposito do 
util e bonemerita instituição, a| Buquet; A Lucta polis oxis- 
mais bella ercação das sociedades (contiunação e fim). por Desirô Des- 
medernas, 

Oxalá que todas as culades 
abrissem bibliothecas, e estabeles 
cessem aulas como a do Rio Gran- 
de, e veriamos fecharem se as 
cadeias e diminuirem os freques- 
tadores dos hospitaes, 

D'essa instituição, recebemos um 
attencioso agradecimento pela ro- 
messa que fazemos psra as suas 
mezas de leitura do nosso modes- 
to jornal. 


Já está 


———————e——ee——ee—e— 
virá de estorvo no progresso e felici- 
dade da hamanidade, 

E” um estudo que merece ser lido 
por todos aquelies que amam a liber- 
dade ; o apezar de subordinado ao 
ideal anarchico, o publico não deve 
temer a sua leitura, porque é a ver- 
dade nús das leis naturaes, unicas 
incontestaveise uteis 

E'c oitavo volume da Bibliotheca 
«Acrato» de Buenos-Ayres, de ondo 
nos foi enviado pelo seu director Ro) 
companheiro 3. Costa, 

Assigna-se csta magnifica collecção 
na calis Vieytes I3lt—Barracas al 
Norte —Buen s-Ayres, 
























mica, por Pau 
a troprie- 
dade cos Padres da sie 
dias por €. Cornelissen; O Con- 
RE internacional de 
yelencededemographia 





seu centenario) por Pano 


tencia e n Associação 


cmps: O Partido socintis- 
tu francez em ISDN. por 
Gustavo Rouanet; Movimento 
sociat, por Adrian Veber; No 
ticins bibliog uphicas, por 
UK. 


















A Corrupcão Social e 
os effeitos prodigivsosdo 
Socialismo, por Vicenta Avel- 
lar, um pequesc trabalho do estudo 
cobre o estado político do Brazil, « 
tentamen para mas desenvolvido es- 
tudo da Questão Social que o auctor 
acou-viha como digna de estudo e co- 





Merecem especi.l menção os arti- 
gos: As eleções nu Heigea, Sabre a 
propriedade etc. A lucia pela existen- 
eia, O Partido Socialista ete., 0 08 dois 
que já recommendamos po numero 
anterior, 

Assigna-so esta importante revista 
Du Passago Choiseui 74, Paris. 

Bovista Sotecta, m guifica 
publicição que sppareceu no Chile 
(ão mesmo em Valp.raizo o Santiago) 
na primeira semana de Julho, Ap- 
parecorá sormmanaimento e tratará dos 
seguintes as-umptos : 

Lettras, Sciencias, Artos, Estudos 
Socio ogicus, Actu idade, Variedad 





Assigua se n'esta redacção, 
— 


Correio Litterario, or 
gam bichograpluco, publicação bi- 
ete,, ete.; e contemo seguia -|menal da Lreraria Laemert do Rio do 
mar o selecio : Anuncio do summa- | Janviro ; é Quo recebemos por inter- 
ro do proximo numeco, Agradecimen-À medio da À crariá Americana, ondo 
tes, Palavras eníciaes, A data ce h je [se seceitum assigoaturas à 280V0 an= 
(da Kedacção); Lucta de raças por| nuas , 

Lanivi Sa'cedo ; À Pagina Branca por] A par das noticias bit lographicas, 
Ruben Dario; Em el gio de wma Pre-| traz boas t sducções e artigos agra- 
vitigindo, por Maro Centore; Tapis | davois. 
ducil, por Leopoldo Lugones; Em ia 
viagem p r Dario Herroca ; Dio; ue 
blé Urcuria da Redacção ; beijo O Fucturo, pequeno semana- 
phantesma, por Amado Nervo ; Sobre | TO Quo vôa luzem vomim, Estado 
wm mmoral 4 sapparecito, por Mario da Mabia. E un parcial, litterario « 
Cento: O Corvo, por Gustavo Mel- | COmmere al. 

«Nos cumes de Artes pela Tras materia muito agradavel. 












A todos enviam »s os nossos agrade- 
cimentos. 


O. 
vravuras: Carlos Newman, Diogo 
Dublé Urrutia, 

Revista Selecta casilla de Correo 575 
— Vaiparaizo -Chile, 

Preço da assigaatura 2 pesos por 
trimestre. 

Conta com a enllaboração de taren- 
tos bastante e nhecid s no mando das Quarady — Ladislão Cabral. 
Inttras em todas es naçó s sivilisadas BASTA 
o que a torus digna de apreço, Bags — Josó S. Marques ua 

uLoyo la Autoridad, loja 4 Vencedora 

por Pedro kropotkine, o maior vulto 4 e k 
da Anarchia, um dos mo ternos socio- | CAPITAL PenenaL. — Mariano 
ia de o ' vulto, que mun fo- (Garcia, rua Moreira Cezar n. 121 

to de 3L paginas, escriptas com o ia). 
conhecimento profundo da Ilistoria e (charutaria) a 
em que elle estuda a funeção d'essa) SANTA Vicroria — Autonio 
força tão nefasta aos povos pelo abu- Ignacio Rodrigues, 
so que della teem feito as classes di- > Paes 
rigentes, nuathematisa com uma lo-| PELOTAS — Manoel F. Vieira, 
gica bronzea a sua existencia, pro-| rua 7 de Setembro n. 32. 


vando cum u facilidade pro igiosa do o 
seu talento que não ey necossidado | ALtGRETE — Eduardo Mall-- 





Agentes do “Echo Operario 


CATHECISMO SOCIALISTA a 

in a, 
grnto trabalhará uas cidades e irá morar no cam- 
po. Mas sobre tudo o que nos garsnte contra essa 
hypotneso de aban ono das campinas, é o proprio 
interesse, pois todos vs trabalhos terão a sua cum- 
peusação, cnforme o seu vaior de utilidade, de 
merito, de arte, etc., etc. 

— | xpliquem-n s melhor isso. 

— Por exomplo: — Um barbeiro precisará 
traba'har 8 horas para ganhar 2$000 ; um alfaia- 
to precisará 6 horas para ganhar igual quantia ; 
um ferreirro só precisará 5 horas; um c.rpintei- 
to vu pedreiro só precisará 4; um machinista, 3, 
etc., etc. O que produza diflórença de merito, de 
risco, utilidane etc. ; pois é ubv:o que aquolle que 
vivo dentro d'uma mina, ou sobro um andaime, 
não póde ganhar tanto como aquelle quo sem po- 
rigo voahum traba ha doutro da olficiva ; e a dif- 
ferença nas horas de trabalho será o thermometeo 
que substituná a oferta e pr cura da actualila 
vo, cubora messa + pochs muitas vezes se tonha 
necessidalo de trabalhae mais algumas horas do 
que os horarios estabelecidos em certas classos em 
razio da mais ou menos procura dos seus pes du- 
elos. Nº'e ses casos 0 que excedor dos horarios será 
pago relativamente aos productos. 

— Quer dizer que vo futuro não harerá como 
agora strck* de productos para utteuder a essas 
eventualidades € 

— Sim, não us haverá, porque elles só pode- 
riam dar pre 
queto da es; 
prevenção de 













pois os granitos s Ocks são pro- 
ção mercantil o não mudida do 
dudado publica; o dda grande 





